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1. Introdução
Os insetos degradadores de madeira, principalmente os Coleoptera e os Isoptera (besouros e
cupins), exercem papel importante no processo de ciclagem de nutrientes; algumas espécies de
besouros e cupins, apesar de se tornarem daninhos para o homem ao destruírem estruturas e
edificações de madeira, também são úteis quando, em ambiente florestal, contribuem para a
transformação de árvores mortas, e de outros produtos vegetais, em substâncias mais simples que
podem ser utilizadas pelas plantas (Borror e DeLong, 1969). Como grupo de insetos dominantes na
face da terra, os coleópteros são importantes também como degradadores da madeira; algumas
espécies atacam madeira úmida, outros preferem madeira seca e alguns se alimentam de seus
constituintes, por esse motivo são chamados de xilófagos (Bletchly, 1967 apud Matias e Abreu,
1998). Os hábitos alimentares de coleópteros saproxilófagos aceleram e contribuem para a
degradação física e biológ ica da madeira, reintegrando-a ao ciclo de nutrientes (Castillo e Reyes-
Castillo, 1997). Em florestas caducifólias, coleópteros xilófagos processam de 25 a 38 % dos restos
de madeira e aceleram em até um terço a decomposição dos troncos caídos (Morón, 1985). As
campinas amazônicas são pouco estudadas; sua vegetação é muito ramificada, de cascas
espessas, e coberta de epífitas (Pires, 1973 apud Lisbôa, 1975); exibem baixa diversidade e nivel
elevado de endemismos (Anderson, 1981 apud Barbosa & Ferreira, 2004). Além disso, possuem
área territorial reduzida, o que as torna prioritárias para conservação ambiental (Braga, 1979;
PROBIO, 2003). A vegetação é de porte baixo (3 a 4 m), aberta e escleromórfica; ocorrem em
solos arenosos de baixa fertilidade, principalmente em áreas de influência da bacia do Rio Negro
(Prance, 1975; Barbosa & Ferreira, 2004). Abreu (1992), estudando a ocorrência de coleópteros
em madeiras oriundas da Hidrelétrica de Balbina, encontrou como gêneros mais freqüentes
Xy/eborus (Scolytidae) e P/atypus (Platypodidae). Matias e Abreu (1998), avaliando a sucessão de
Coleoptera e Isoptera em madeiras oriundas de floresta primária do município de Presidente
Figueiredo, obteve os seguintes grupos de coleópteros xilófagos: Staphylinidae, Nitidulidae,
Histeridae, Brentidae, Scarabaeidae, Coccinelidae, Erotylidae, Curculionidae, Scolytidae,
Platypodidae e Passalidae. Os insetos xilófagos são importantes para os processos de ciclagem,
principalmente em áreas notadamente pobres em nutrientes como as campinas, o que torna
necessário a realização de estudos sobre sua composição e distribuição.
Este trabalho tem por objetivo determinar a composição taxonômica de larvas e adultos de
Coleoptera xilófagos (exceto Passalidae) de troncos em decomposição da Reserva Biológica da
Campina, Manaus, Amazonas.

2. Material e métodos
A Reserva Biológica da Campina está situada no km 45 da BR-174, (Manaus / Boa Vista); possui
área de 900 hectares. Abriga nas proximidades de Manaus um ecossistema típico de Campina. Este
tipo de formação vegetal arbustiva-arbórea-graminóide difere bastante das imponentes florestas
amazônicas. É localizado sobre um solo podzólico, sendo este ecossistema representativo da área
de influência do Rio Negro. É importante por suas peculiaridades biológ icas e sua proximidade com
os limites da cidade de Manaus e fazendas circunvizinhas (INPA, 2008). As coletas foram realizadas
nos meses de setembro, novembro e dezembro de 2008 e fevereiro e abril de 2009. Foram
utilizados dois transectos paralelos de 250 metros de comprimento por 10 metros de largura,
distantes 50 metros um do outro e a 150 metros da rodovia BR-174. Os transectos estão
orientados no sentido Sudeste (conforme a direção em que a campina se apresenta no terreno). O
primeiro transecto tem início em um ponto localizado a 150 metros medidos em linha reta a partir
do portão de entrada da Reserva Biológica da Campina; o segundo tem início em um ponto 50
metros ao Norte do primeiro. Os perímetros dos transectos estão definidos com fita plástica
colorida. As distâncias foram determinadas com trena e os sentidos geográfiCOS foram
determinados com bússola. Todos os troncos mortos, caídos ou não, encontrados total ou
parcialmente dentro do perímetro dos transectos, foram explorados em busca de larvas e adultos
de Coleoptera xilófagos. O esforço de coleta é de quatro horas diárias por coleto r, num total de 16
horas mensais. Os troncos foram explorados com auxílio de machadinhas e facões, aplicando-se
golpes tanqencías para retirar lascas de madeira, até que os insetos xilófagos sejam encontrados.
Em seguida, larvas e adultos de Coleoptera foram acondicionados em frascos de vidro contendo
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solução fixadora tipo "pampel". O material foi transportado para o laboratório, para triagem e
identificação. Eventuais exemplares da fauna acompanhante encontrada nos troncos colonizados
por coleópteros xilófagos, constituída principalmente por insetos predadores e outros artrópodes,
também foram acondicionados em frascos de vidro contendo "pampel", para estudos posteriores.
Para identificação taxonômica dos Coleoptera foram utilizados os trabalhos de Boving (1930-1931),
Peterson (1962), Arnett et aI. (1980), Costa et aI. (1988) e Chu e Cutkomp (1992). Todo material
zoológico coletado será depositado na Coleção de Invertebrados do INPA.

3. Resultados e discussão
Foram coletados 165 exemplares de coleópteros saproxilófagos, divididos em 14 famílias, sendo
105 larvas e 60 adultos. As famílias mais abundantes foram Passalidae, com 53 exemplares,
Scarabaeidae, com 41 exemplares, e Cerambycidae, com 17 exemplares. As famílias mais
frequentes (ocorreram em todas as coletas) foram Passalidae, Scarabaeidae e Tenebrionidae
(Tabela 1). A grande maioria dos adultos e larvas coletados são de porte robusto, atingindo 2 a 3
centímetros de comprimento, o que favorece a fragmentação mecânica dos troncos.
Além dos Coleoptera xilófagos, foram encontrados um adulto de Carabidae (Coleoptera predador),
sete larvas xilófagas de Pyrallidae (Lepidoptera) e um adulto e uma larva de Sphecidae,
Hymenoptera predador que utiliza os troncos para nidificar.

Tabela 1 - Coleoptera xilófagos coletados em troncos em decomposição na Reserva Biológica da
Campina, nos meses de setembro, novembro e dezembro de 2008 e fevereiro e abril de 2009. Lv
= larvas; Ad = adultos.
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As famílias mais abundantes e freqüentes encontradas em troncos em decomposição da Reserva da
Campina são compostas por espécies de hábitos variados. Larvas e adultos de Passalidae vivem
juntos, formando grupamentos subsociais. As colônias ocorrem em troncos caídos que estejam em
estado acentuado de decomposição. Os adultos são longevos e cavam as galerias onde as larvas se
alimentam da madeira cortada pelos adultos; larvas e adultos estridulam, o que representa um
importante papel no comportamento subsocial desses insetos. Larvas de Tenebrionidae podem ser
encontradas em ambientes bem variados, alimentando-se em geral de material de origem vegetal,
em folhiço, no solo, em troncos caídos e madeira morta; diversas espécies são cosmopolitas e
outras podem ocasionar danos consideráveis a produtos armazenados. Larvas de Scarabaeidae
utilizam madeira em decomposição como alimento, sendo comuns em troncos caídos; algumas
desenvolvem-se em folhiço ou acúmulos de matéria em decomposição; espécies mirmecófilas ou
termitófilas alimentam-se de alimentos vegetais acumulados nos lixos dos ninhos, ou em alguns
casos das próprias paredes dos cupinzeiros; outras espécies habitam o solo e alimentam-se de
raízes vivas, vir1do a apresentar importância econômica pois podem acarretar prejuízos
consideráveis á agricultura. Larvas de Cerambycidae são brocas de tecido vegetais vivos ou
mortos; podem ser encontradas nos caules ou nas raízes, na região subcortical ou em galerias
longas e de seção elíptica no lenho; muitas espécies provocam consideráveis danos ás plantas
utilizadas na agricultura ou na extração de madeira de lei (Costa et aI., 1988).
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4. Conclusões
Tendo em vista que a diversidade de famílias de Coleoptera xilófagos encontrada em troncos em
decomposição na Reserva da Campina, composta principalmente por exemplares de grande porte
(comprimento em torno de 2 a 3 cm), e considerando que esses coleópteros, mediante seus
hábitos alimentares, processam entre um quarto e um terço dos troncos apodrecidos onde vivem,
aceleram a degradação física e biológica da madeira e reintegram-na ao ciclo de nutrientes,
podemos concluir que a área está bem conservada e que os processos de ciclagem que envolvem a
fragmentação de mate ria vegetal bruta estão sendo realizados de maneira satisfatória. Outros
estudos envolvendo a coleopterofauna de áreas de campina, principalmente a encontrada na
serapilheira, devem ser realizados para complementar as informações sobre os processos de
ciclagem.
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